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Nova Russas, 14 de junho de 2013. 

Nomina de Maria Ventura de Moura a rua 

nascendo lado oeste com a rua Antonio 

Carlos em direção ao leste (nascendo) em 

direção a Cachoeira de cima, lado norte 

paralela com a rua Maria Clarice Tavares, 

ao sul paralela com a rua Gregório Euclides 

Martins no bairro Progresso neste 

M u n íci pio. 

Art. 1 - Fica denominada de Maria Ventura de Moura a rua nascendo 

lado oeste com a rua Antonio Carlos em direção ao leste (nascendo) em 

direção a Cachoeira de cima, lado norte paralela com a rua Maria Clarice 

Tavares, ao sul paralela com a rua Gregório Euclides Martins no bairro 

Progresso neste Munícipio. 

Art. 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua aprovação, revogando as 

disposições em contrário. 

jJVtCL do rqo 	 @1& 

MARIA DO SOCORRO JORGE DE OLIVEIRA CAFÉ GOMES 

Vereadora 

CÂMARA MUN1GIPAL DE NOVA RUSSAS - CE 
Recebido em 

fÀ
JQi Horas± 

FuncIonanoa) Responav 

Rua Manoel Peixoto, 170- Centro - CEP: 62.200-000 - Nova Russas/CE 
CNPJ: 00.613.474/0001-09 - CGF: 06.920.475-6 - Fone: (88) 3672.6371 13672.1289 



MARIA VENTURA DE MOURA 

Maria Ventura de Moura, nascida a 15 de maio de 1883, na localidade de 
Cachoeira, município de Nova Russas. Originária de uma família tradicional do 
município. 

Teve uma infância normal e feliz, ajudando sua mãe, cuidando dos seus irmãos e 
lidando com o trabalho da fazenda Cachoeira. 

Recebeu a educação da época, transmitida pela família através de exemplos de 
honestidade, trabalho e respeito ao próximo e temor a Deus. 

Constituiu família e criou e educou seus filhos com muito trabalho, esforço e 
dedicação, sempre dentro dos preceitos católicos. 

Foi proprietária das terras desde o rio Curtume até os limites da localidade 
Cachoeira. Terras estas que posteriormente foram vendidas para José Tomás de Oliveira 
e para Monsenhor Francisco Soares Leitão, o Monsenhor Leitão. 

Possuía uma casa onde funciona hoje o- posto da família Sigefredo, na saída de 
Nova Russas para Ipueiras, muitos anos depois essa casa tomou-se uma pequena fábrica 
de mosaicos, que pertenceu ao Círculo Operário de Nova Russas. Nesta residência se 
hospedavam os vigários de Tamboril, quando vinham a Nova Russas cumprir 
desobrigas, por exemplo: Monsenhor Holanda, Pc. Antonio Regino e Monsenhor 
Vitorino. 

Segundo relato de pessoas próximas ao Monsenhor Leitão, o mesmo comentava 
que pretendia fazer por onde o bairro Patronato, ser nomeado bairro Ventura, em 
homenagem à Maria Ventura de Moura. 

Foi uma das pessoas que mais lutou pela criação da Paróquia de N. Sra. das 
Graças, em 1937. Faleceu aos setenta anos, deixando um legado de trabalho e força 
feminina. 


